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Pélá,sê(lufida ',vez  emPOrtugá, 
e, em FAÁr tim m,a*  l'. 1;1 — fl, j, 

sões, de.,humanização que o trabalho 
perdeu». 

i• Nos dias•12.e 13 em Fátima o Santo 
Padre é o Peregrino .. '.que agradece a 
Nossa Senhora os dons recebidos,' quê 
louva.Máriá, que renova a consagração: 
«Salvé, ó Mãe Santa: Hoje com esta 
multidão de'irmãos, vím junto do Vosso 
Trono aclamar-Vos: Salvé, ó Mãe Santa! 
Salve ó Esperança segura que nunca 
decepciona! Obrigado, Celeste Pastora 

Antes de mais João Paulo II veio por teres guiado com carinho maternal 
recordar á" Portugal -ô s̀eu passado-mis-mos povos para á liberdade!». •`•"' 
sionário e -as suas obrigações presentes, A -devoção- mariana- de. João Paulo II 
Anda muito- na, reocu ação rdó Pa o .p p. ç•. -mániféstarsè una [ sua l p`eregritiação, nos 
empenho péla nóvá evangelização da 
Europa. E nesse ponto Portugal, cada 
um de nós, tem uma' tarefa muito pró-
Pria a desempenhar .Não espanta, pois, 
ouvir o Papa dizer: «Portugal, convoco-
-te para, a , missão». r E " foi esta a nota 
dominante da primeira homilia pronun-
ciada no estádio do Restelo no dia da 
sua chegada, a10 de Maio e que . se 
Podem sintetizar nesta passagem: i, « O 
Evangelho chegou à vossa terra; e não 
mais a deixou. Difundido largamente 
pelo mundo', por outros povos, perma-
neceu convosco. Todavia , hoje,/ depois 
de tantos séculos, ' sentimos por todo 1 o 
lado, mormente aqui na Europa, a 
necessidade de o Evangelho voltai de 
novo, ,; ,,,. 

Urge' 'refazer cristámente o tecido 
humano da sociedade. Nós acreditamos 
que as aspirações: profundas. do..ho:nem, 
encontram em Cristo, e só n'Ele, 
a resposta cabal na sua plena ,dimen-
são». 

r, 

i II I• 

O Papa esteve em Portugal. 

A . televisão, a imprensa diária e a 
rádio deram o r devido relevo a esse 
acontecimento. 

Também aqui queremos deixar uma 
referência breve a essa visita que o Santo 
Padre fez áo nosso país. Podemos , ver 
nas palavras, nas atitudes e nos' lugares 
por onde passou três objectivos funda-
mentais desta ' histórica visita. 

Nos Açores é Iha, Madeira taconteceul 
a visita do Pastor a comunidades cristãs 
a quem levou a palavra. oportuna que 
serve de ensinamento pára todos" Pude-
mos extrair do episódio dos discípulos 
de Emaús a, lição: «A Igreja' vive da 
Eucaristia e da palavra de' Deus. A pa-
lavra de Deus é preparação para viver 
mais profundamente a Eucaristia; a euca-
ristia constitui o Sacramento dos «olhos 
da fé abertos» ao mistério de Deus 
revelado em Cristo». E prosseguindo o 
seu pensamento disse: «Irmãs e irmãos 

caríssimos, encorajo-vos a que vos torneis 
membros cada vez mais activos da vossa 
comunidade eclesial». ' , 

De Angra do Heroísmo o Papa viajou 
Para Ponta Delgada na ilha de S. Miguel 
e aí se dirigiu aos jovens com estas 
Palavras: «Queridos jovens, no caminho 
da vossa vida, não abandoneis a com-
panhia do Senhor! O meu maior-.desejo 
Para cada um de vós é que os caminhos 
da vossa juventude se cruzem com Cristo, 
° verdadeiro heroi, humilde e sábio, 
° Profeta da verdade e do amor, o com 
Panheiro e o amigo dos jovens». 

O Papa esteve no Funchal em dia 
de Ascensão e referiu-se aos 'problemas 
do uso do tempo livre e afirmou: '«Urge 
que 0 tempo livre readquira as dimen-

seus gestos e nas suas palavras. 
Com ele podemos aprender e com ele 

'devemos rezar:' '1 
«Santa Mãe do Redentor, Porta' do 

Céu, Estrela do mar, socorrei o vosso 
povo que ánela -por ergue-r-se! Uma vez 
mais nos dirigimos a Vós, Mãe de Cristo 
e Mãe' da Igreja, -ajoelhados a vossos 
pés aqui' na , Cova de Iria, para Vos 
agradecer por tudo quanto fizestes nestes 
anos difíceis pela Igreja, por cada uni 
de nós e pela humanidade inteira.:. `-

Mãe da . Esperança, caminhai con-
nosco! Caminhai com o homêm deste 
fim de século, com o homem de toda 
e qualquer raça e cultura, , de qualquer 
idade `e' condição.. i 

Mostrái-vos a Mãe da unidade e 'da 
paz.'. Cessem por todo ' o lado ' a violência 
e, a injustiça; cresça i, nas famílias ' a 
concórdia e  a unidade, e entre os povos 
ó'"Tëspéitó . e o•"diálogo; ' rèine ' sobre 'á 
terra,a paz, a paz verdadeira! 
,r ó' Virgem -- Mariai `dai ao mundo 

Cristó, nossa pà•>° 
Foi a 'síntese poss>vel desta viagem 

histórica do Papa a Portugal. Mais do 
que; as ligeiras , palavras aqui referidas 
ficará na nossa memória a imagem de 
tudo quanto vimos e ouvimos.. 

-n L V. 

DEUS, U`CRIANÇA 
Silênciol Não vês, , reparal r. 

A manhã fez-se mais clara'.., -1 

Silênciol Devagarinho... 

Cuidado com as pedras do caminho. 
1 

Silêncio... Não fales... não...' 

Deixa-me ouvir bater o coração. 

Silênciol Todo o Universo 
If• 

está ali — dentro dum berço. 

r' 

Além.., não vês que dorme uma criança? 

Silênciol 

É Deus que descansa. 
r 

Miguel Trigueiros 

useu de Arte Sacra 
Como temos referido nas notícias 

de «Esposende» é nossa intenção orga-
nizar, no< Centro Paroquial e Social de 
Esposende, um Museu de Arte Sacra. 

Gostaríamos que esse futuro Museu 
fosse de âmbito Arciprestal, isto é, osten-
tasse peças de carácter religioso de todas 
as paróquias deste concelho de Espo-
sende. ,. 

Para isso, torna'se necessário. uma 
sensibilização de párocos e respectivos 
paroquianos de todo o Arciprestado. 

Seria preciso que todos colaborassem 
no maior'espírifo' dê 'interesse colectivo, 
de abertura, de realizaçãú de conjunto, 
sem que o ` ciúme, a inveja, o medo de 
ser enganado, o bairrismo exagerado ou 
doentio' tornasse inviável uma tarefa a 
todos os' níveis elogiosa da Igreja Arci-
prestal. 

Cada paróquia poderá querer ver 
meia dúzia de peças' que , sejam expostas 
na sua sacristia, no seu pequeno recanto' 
É de louvar esté desejo; só que aí 
ninguém mais as contemplará.' E quan-
tas vezes, , pelo seu abandono, até são 
facilmente roubáveis. " 

Só a junção ' de todas essas peças 
em lugar comum, devidamente prepa- 

1 
I 

rado, acessível a . turistas e visitantes de 
outras paróquias, tornará possível a sua 
admiração. 

Além disso, cada peça terá no Catá-
logo e na etiqueta de identificação o 
nome da paróquia a que pertence, o que 
redundará 'sempre em louvor da paró-
quia ou pessoa proprietária. 

Estamos, portanto, dispostos a rece-
ber quaisquer peças 'de carácter reli-
gioso, oferecidas por paróquias ou parti-

(Continua na pág. 2) 
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Rádio de Esposende 
Vimos na Imprensa que a Rádio 

de Esposende mudou de dono. Passou 
para a posse de Abílio do Monte, 
conhecido empresário poveiro, cuja 
actividade se desenvolve neste con-
celho de Esposende no ramo de cons-
trução civil. 

Haverá, talvez, mudança de ins-
talações, passando para o 1.° andar 
do Prédio da Caixa Geral de Depó-
sitos,, no Largo Dr. Fonseca Lima. 

ITV R1 M-0 I 

O turismo, não sem razão é conside-
rado ' um sinal característico dos nossos 
tempos, pelo menos no seu aspecto de 
fenómeno de massa. 

+, - A rapidez, e a multiplicidade dos 
meios de transporte consentem que cate-
gorias cada vez mais amplas, de pessoas 
gozem das vantagens do turismo sob 
forma de férias estivais, desportos inver-
nais, •crúz*èirós,`'acampamentos -°é viagens 
organizadas. 

Também este fenómeno se põe à 
consciência da Igreja como problema de— 
pastoral social a ser estudado e enten-
didò 'á " fundo, onde , eleA se - manifesta' 
particularmente vivo e actual. 
O aspecto mais preocupante desta 

realidade nova é que o turismo de,massa 
manifesta a tendência a tornar-se fim 
em si mesmo„'fonte prevalente de pro-
veito económico, Com o evidente risco de 
uma inversão de, valores: não o turismo 
para o homem, mas o homem para o 
turismo. •, . , . Ir,  
E asim,ri um factor • em si positivo, 

como ' é - a necessidade de sair dos há-
bitos da vida . quotidiana e de se con-
ceder um parêntesis sereno de lazer e de 
rèpouso, pode transformar-se em oca-
sião de fuga de si mesmo, à procura de 
uma liberdade fora de qualquer con-
trolo moral, com o perigo de dissipar a 
própria personalidade , e de perder os 
valores sobrenaturais. •-

Sem dúvida,. , o turismo +, comporta 
outros aspectos 'a'i-serem. avaliados: a 
possibilidade de gozar a harmonia da 
natureza, de se elevar com a arte à 
contemplação de modelos mais altos de 

beleza, de verificar de perto como as 
várias culturas dos povos, desenvolvidas 
ao longo dos séculos,em todos os conti-
nentes, concorrem .para enriquecer o 
património da única família humana. 

Desse modo, graças ao turismo, os 
homens podem com mais facilidade cons-
tatar que as diversidades estão apoiadas 
na base de valores universais comuns, 
e em particular numa insubstituível neces-
sidade de Deus. 
O turismo oferece assim , ao homem 

elementos úteis para o amadurecimento 
pessoal, para ,a compreensão e o respeito 
dos outros, para a. caridade e a edificação 
interior no caminho para uma humani-
zação mais autêntica. 

E João Poula II continua falando do 
repouso dominical. 

Este argumento sugere alguma con-
consideração sobre o tema do repouso 
semanal, que se tornou já ocasião de 
turismo periódico, com o perigo de se 
secularizar em puro fenómeno , de «fim 
de semana», em prejuízo do conceito 
de Dia do Senhor. 

Em vez de dia de recolhimento, de 
alegria e de enriquecimento interior, o 
domingo toma-se muitas vezes em oca-
sião de evasão de um empenho sagrado, 
motivo de dispersão e de vazio. 
É necessário que o repouso domi-

nical e festivo não perca a, sua caracte-
rística original e readquira todo o seu 

(Continua na pág. 2) 
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0 que,ê que- mais nos 
virá a acontecer ? 

Realizou-se no dia 7 de Abril findo, 
a já tradicional prõcissão 'do Senhor aos 
enfermos na freguesia de Belinho, tudo 
bem ornamentado com lindíssimos ta-
petes, muitos foguetes, bem como de tudo 
um pouco a cerimónias desta natureza, 
excepto a banda de música, a qual com-
pareceu quando a procissão caminhava 
para o seu termo, devido ao facto do 
autocarro em que a mesma Banda de 
música se fazia transportar se ter ava-
riado, foi esta a versão apresentada pelos 
responsáveis da Banda em causa, à Co-
missão das Festas do Senhor aos Enfer-
mos. Vem isto a propósito da referida 
Banda que se destinava a abrilhantar a 
procissão do Senhor aos Enfermos per-
tencer a terras distantes daquela a que 
a mesma se destinava ou aliás se dirigia, 
como seja à freguesia de Belinho, uma 
vez que sendo de longe causam a maior 
parte das vezes alguma preocupação, 
conforme se viria a verificar neste caso. 

Não quero no entanto aqui desmen-
tir a versão dada através da referida 
Banda, tendo apenas conhecimento por 
intermédio de pessoas mais conscientes 
do que eu nesta matéria, que há Bandas 
de música que se escusam integrar em 
procissões devido à' sua enorme morosi-
dade, sem pretender de alguma forma 
interferir em assuntos que apenas dizem 
respeito aos responsáveis das mesmas 
festas. 

Em referência a tudo aquilo que 
teria dado origem a este lamentável 
acontecimento, perguntava à Comissão 
das festas do Senhor aos Enfermos de 
Belinho, a razão pela qual não contac-
taram os dirigentes das Bandas de Antas, 
ou de Barroselas, ou ainda outras, de 
áreas menos distantes, ou seria neces-
sário ir tão longe mesmo que na reali-
dade se tratasse duma Banda de música 
fora de série, como seja muito boa! 

Ou será que houve mesmo necessi-
dade de recorrer ao contrato dessa mesma 
Banda de música, .pina ,vez ,qúe podiam 
as Bandas atrás referidas'°.encontrarem-se 
sem quaisquer dúvida comprometidas 
com a data da referida procissão. 

Ainda à cerca da Banda de Belinho, 
na edição do Jornal de Esposende de 
15-5-88, fazia no mesmo a seguinte per-
gunta: O que se passa com a Banda de 
Música de Belinho? Dado que na precisa 
data em que decorria a procissão do 

Senhor aos Enfermos de Belinho, depa-
rar com a Banda de Barrosélas integrada 
na mesma procissão, salvo por diver-
gências entre as duas partes, caminhava-
-se no entanto, a passos largos para o 
termo da Banda, conforme , mais tarde 
se viria a' verificar, o que sem dúvida 
foi pena. Ainda à cerca da Banda de 
-Belinho, na edição -do Jornal de Espo-
sende de 15-5-89, sabendo-se de ante 
mão que a mesma banda tinha acabado, 
pedir,f para ser publicado no referido 
Jornal a• notícia do seguinte teor:, 

Nada valeu a pena! Sem a mínima 
dúvida que nada tinha valido a pena ter 
alertado através do mesmo jornal a fre-
guesia de Belinho, os elementos que cons-
tituiam a extinta Banda de Belinho, e 
ainda em particular ao Vereador da Cul-
tura da Câmara Municipal de Esposende, 
no sentido de se encontrar uma solução 
para este grave problema, mas ainda não 
está tudo perdido, se alguém assim o 
entender; ou já será demasiado tarde? 

Creio que não, dado que os elementos 
que constuiam a referida extinta Banda 
de Belinho encontram-se neste preciso 
momento dispersos, como seja incorpo-
rados noutras bandas de música. 

Basta aqui sublinhar, que a Banda 
de S. Paio de Antas, já enfrentou as 
dificuldades que hoje são notórias na 
extinta Banda de Belinho, e áquilo que 
se sabe acerca da mesma, é que a 
referida Banda voltou ao seu ritmo 
anterior. 

Apesar de tudo aquilo que , acon-
teceu com a Banda de Belinho, estou 
ciente que a Câmara Municipal de Espo-
sende, traçando os rumos que se pro-
jectam para um futuro mais próximo, 
saberá com toda a certeza o Sr. Alberto 
Queiroga Figueiredo; na sua qualidade 
de Presidente, encontrar a solução mais 
adequada no sentido de resolver este 
e outros casos, como aliás o tem de-
monstrado no decurso do seu mandato. 

São estes os votos de um dos muitos 
conterrâneos; embora vivendo um pouco 
distante da sua terra natal, neste caso 
concreto a freguesia de Belinho, acom-
panha de perto os seus problemas, aqueles 
mais prementes. 

Bem haja! E aguardemos que a 
mesma oportunidade se concretize. 

Matosinhos, 18 de Maio de 1991. 

José Gonçalves Merrelho 
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Esposende 
. - Pãginas de Memõrlas 

É com este título «Esposende — 
Páginas de Memórias» que o Sr. Dr. 
Manuel Albino Penteado Neiva acaba 
de publicar mais um volume de 
247 páginas sobre a História de 
Esposende. 

Como diz na «Nota Explicativa» 
trata-se de uma colectânea de fichas, 
agrupadas, meditadas e compreen-
didas que o autor julgou, e muito 
bem, úteis ao conhecimento dos 
esposendenses. Daqui se conclui que 
não é uma história exaustiva, inte-
gral, a última palavra sobre qual-
quer assunto, nem centrada num 
único tema. 
É evidente que quem tivesse a 

pretensão de tudo dizer, nunca se 
atreveria a qualquer publicação. 
Logo, é assim que se trabalha. 

Talvez que na «Toponímia» haja 
mais ruas a acrescentar, do mesmo 

modo que a «Galeria de Figuras 
Ilustres» e a «Cronologia Histórica» 
são susceptíveis de aumento. 

Trata-se, porém, de uma obra 
preciosa, extremamente positiva, só 
possível nas mãos de um estudioso 
metódico e apaixonado, Senhor de 
muita história deste concelho, que 
teve o gosto de nos brindar com tra-
balhos preciosos sobre a vida de 
pessoas, casas, costumes, institui-
ções, monumentos e passos histó-
ricos desta janela do, distrito de 
Braga, que é Esposende. 

Imensos parabéns, extensivos 
ainda à apresentação gráfica e à 
sua ilustração. 

Que o tempo permita ao Sr. Dr. 
Manuel Albina Penteado Neiva novas 
e prestimosas realizações. 

B. S. 

s`. 

F RI A S 
A generalizada e já oficializada 

conquista , das férias anuais é uma 
das mais belas e eficientes reali-
dades dos tempos modernos, em 
todos õs países, de alto grau de civi-
lização e cultúra. 

Turismo 1 
(Continuação da pág. 1) 

p _ furido significado de celebração do 
Dia do Senhor, que é também dia da 
Eucaristia e da Igreja, da oração comum 
e da escuta da Palavra divina. 

Na sua solicitude pastoral, os Bispos 
deverão esforçar-se com desvelo vigilante " 
por assegurar a assistência religiosa onde 
mais intenso se verifica o fluxo turístico, 
e por oferecer ao povo de Deus adequa-
das possibilidades de - participação na 
celebração eucarística. 
A festividade celebrada como dia do 

Senhor nas localidades eminentemente tu-
rísticas assume um particular valor de 
evangelização, reafirmando a prioridade 
da exigência espiritual sobre as neces-
sidades de ordem material e tornando-se 
sinal da alegria futura, significada pelo 
repouso. , 

João Paulo 11 

De facto, quem passa um ano 
inteiro a trabalhar, desde que:,a sua 
profissão seja útil à colectividade, 
bem merece o anual descanso de 
alguns dias de férias vividos, sem 
demandas nem cuidados, na praia, 
no campo ou na montanha. 

Os mais felizardos podem aven-
turar-se a uma viagenzinha ao es-
trangeiro, o que para um espírito 
observador, não deixa de equivaler 
a um curso de sabedoria que se 
adquire assim, em plena liberdade 
de acção, entre gentes e terras des-
conhecidas que, além de outras 
coisas, nos mostram como a vida é 
vasta, complexa e variada, mas 
sempre sedutora na sua imensidade. 

Mas o, que mais encanta nas 
férias é, sobretudo, o poder recons-
tituinte dos ares puros que se respi-
ram e dos horizontes novos e, quase 
sempre, dilatados que se contem-
plam. Dir-se-ia que é todo o orga-
nismo que se retempera num deli-
cioso banho de juventude, calmante 
generoso dos nervos, fonte maravi-
lhosa de equilíbrio psíquico.., 

Os juros do capital . gasto' nesses 
dias de ócio são, na verdade, com-
pensadores, pois traduzem-se por 
mais saúde — a grande riqueza do 
homem! 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social 

1 

Actividades Municipais 
Das sínteses que a Imprensa nos vai relatando, salientamos as Actividades 

Municipais seguintes: 

—Aprovação pela Câmara do pro-
jecto de remodelação e ampliação do 
Hospital Valentim Ribeiro, e colocação 
da empreitada em concurso público; 
— Em sessão extraordinária da Assem-

bleia Municipal mantiveram-se as taxas 
de abastecimento de água e rede de 
saneamento, atempadamente aprovadas. 
PS e CDS contestaram as' ditas taxas, 
como exorbitantes, mas a maioria PSD 
manteve-as, considerando que estão cria-
dos os mecanismos para defesa dos mu-
nícipes com menores posses. Realmente, 
a pouca água que dispende a igreja 
Matriz, passou de 128$00 em Abril de 

t r-

1990, -para 1.032$00 em Abril de 1991; 
Adjudicação do abastecimento de 

água às freguesias da margem norte do 
concelho, pelo montante de 10.400 
contos; 

—Aprovada a execução do projecto 
de remodelação do cruzamento da EN 13 
com a EN 103, pelo valor de 4.000 contos; 

—Aprovado o ordenamento urbanís-
tico da Marginal de Esposende e estudo 
minucioso do problema e efeitos da 
nova barra. , 

Sobre tudo isto gostaríamos de co-
nhecer mais pormenores, que a Imprensa 
também não tem relatado. 

Museu de Arte Sacra 
(Continuação da pág. 1) 

culares, ou a comprá-las por justo preço 
se as quiserem vender, ou a aceitá-las 
por empréstimo (comodato) com a devida 
caução de devolução a todo o momento. 
Para cada peça assinaremos um termo 
de responsabilidade, por roubos, danos 
ou prejuízos sofridos. , 1 ; 

Todo o Museu será coberto por uma 
apólice de seguro. 

Já temos uma ou outra peça com-
prada, e algumas oferecidas ou prome-
tidas. 

Com muito pesar, soubemos que du-
rante o mês de Maio, em duas fre-
guesias (ou talvez em mais) deste con-
celho, foram vendidos por particulares 
objectos religiosos— crucifixos, imagens, 
quadros, oratórios, etc., que carregaram 
duas carrinhas ou furgonetas. E foi-nos 
dito também que os compradores eram 

espanhóis. Tudo seguiu' para o estran-
geiro. Foi Esposende, e no fundo Por-
tugal, que ficou mais pobre em patri-
mónio artístico, de carácter religioso. 
E quanto tem sido roubado! Lembro 

só duas peças preciosas, por nós bem 
conhecidas— as alminhas de Santães, 
em Gemeses, e, por último, um serafim, 
em .Apúlia. 

Em face de tudo isto, aqui deixamos 
o nosso apelo veemente: Se alguém 
estiver disposto a vender imagens, cruci-
fixos, terços, medalhas, quadros, ora-
tórios, jarras, solitários, atageres, toa-
lhas de altar, etc., ou .seja o que for 
de carácter religioso não o faça sem nos 
consultar, pois seremos compradores sé-
rios e muito interessados.. 

Vamos dar as mãos para criar, 
neste concelho, um MUSEU DE ARTE 
SACRA. 

B. S. 

Uma civilização de bombas atómicas é uma civilização 

de cemitérios. Só pode haver . progresso autêntico 

quando ele tiver por base o Amor. :. 
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MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM MAIO ` 

Baptismos 

Dia 5 — Carla Carina Barbosa da 
Silva, filha de José dá Silva e de 
Emília de Abreu Barbosa. 
W— João Pedro da Silva Fer-

nandes, filho de Eng.o José Maria 
Pedro Fernandes e de Rosa Abreu da 
Silva Fernandes, residentes na rua 
do Tronco, 751- 1.° E, S. Mamede de 
Infesta. 
t '3 P 

Casamento 
c• 

25 — Paulo , Fernando Pais Cor= 
reia, filho de José ' Fernando Lou-
reiro Correia e de Maria de Fátima 
Vilas Boas Pais, com Maria Elisa-
bete Martins Afonso, filha de Ma-
nuel Eiras Afonso e de Maria do 
Céu Eiras Martins. 

óbitos ' 

5(— Maria  da Saúde Martins do 
Rosário, de 65 anos de idade, viúva 
de Heitor Francisco Alves da Costa, 
doméstica, natural desta vila, onde 
residia na rua Narciso Ferreira, 59. Confraria do SS.mo Sacramento 

Sentidos , pêsames a•todos os fa- da Vila'de Espo —ènde 

S:E IV 
8— Assembleia  do Futebol. 
26 — Festa do Ciclo (encerra' 

mento do Ano Lectivo) . 
24-28 — Exposição da Escola 1 

APPACDM. 
Julho e Agosto — Vários Concer-

tos Musicais. / 
Agosto —' Duas Exposições de 

Pintura.' 

miliares. 1 ' 

Centro Paroquial t 

Terminadas a ssessões do Curso 
de Noivos— CPM o Centro Paroquial. 
continua em franca actividade, com' 
imensas solicitações. Assim: " 

Junho — 1— Festival do Dia da 
Criança; , 

—Palestra dos Amigos do Mar. 

Notícias Diversas . 
L-. rr l iri, , 

—No dia 11 de Maio, na igreja 
de Meadela — Viana; aJovem espo-
sendense Cristina Maria G. Ferreira 
Pérola, filha de João Monteiro Fer- 
reira Pérola e de Maria do Sameiro 
Guerra, Laranjeira, ` contraiu matri-
mónio com Rui Manuel Cavalheiro 
da Cunha, daquela freguesia de 
Meadela, filho de Vítor Manuel Fer-
nandes da Cunha e de Maria Celina 
Machado Martins. Felicidades.' + 1 
, — Foi grande a frequência da 
devoção do Mês de Maria, que este 
ano se manteve até ao último dia. 
— No dia 10 do corrente um 

grupo de 56 esposendenses, libados 
ao Movimento dos Cursos de Cris-
tandade, desloca-se a" Fátima em 
romagem de oração. 

i t 
r 1 Receita arrecadada ,: e despesa 

realizada com' as solenidades da Se-
mana Santa em'199f, incluindo na 
Receita o subsídio da Câmara Mu-
nicipal de Esposende — 1.202.550$00 

Despesa efectuada 
c/ estas Solenidades — 1.194.200$00 

Saldo positivo 8.350$00 
Esposende, 19 -'de Maio de 1991. 

V1LA 
Baptismos 

J 
/' 

Dia 4 — Adriana Sofia Neiva da 
Silva, filha de Ramiro de ' Lemos 
Silva e de Maria do Sameiro Jorge 
Neiva, residentes no lugar da ,Igreja. 

26 — Andreia Filipa Gonçalves 
Enes, filha de José António Gon-
çalves Enes e de Laurinda -Miranda 
Gonçalves Enes, residentes no lugar 
das Lages. 

Convívio da Paróquia •. 

Será, como já vem sendo hábito, 
no primeiro domingo de Agosto, ou 
seja, no dia 4. Este convívio, em boa 
hora iniciado, é uma óptima oportu-
nidade para confraternizarmos corno 
filhos de Deus ,e portanto verdadei-
ros irmãos em Cristo, para mutua-
mente nos perdoarmos e esquecer' 
mos ofensas passadas. 

Profissão de Fé 

Será no segundo domingo de 
Agosto, isto é, no dia 11. Que os 
pais se compenetrem da grave res-
Ponsabilidade que pesa sobre seus 
ombros, quanto à educação'religiosa 
de seus filhos! Foi junto à fonte 
baptismal que se comprometeram a 
educá-los como cristãos. Pais há que 
•aptizaram os filhos ' por , tradição 
e que nunca se lembram dos com-
promissos que assumiram no dia de 
Eaptismo de seus filhos.... 

Festa de S. Lourenço 
. 

Já temos em nosso poder o.pro-
garama desta festa tão querida do 
povo de, Vila Chã e terras circun-
vizinhas. Não desmerece dos pro-
gramas de anos anteriores. A ' Co-
missão de Festas tem trabalhado na 
mais., estreita colaboração e enten-
dimento com o pároco, como aliás 
o fez a Comissão de 1990. Esperamos 
que tudo se processe em paz e; har-
monia até ao' fim • e 'em total res-
peito pelas leis da Igreja, na nossa 
Arquidiocese... 1, . . 

A Comissão de Festas de 1989 
(ou talvez um, dois ou três •elemen- 
tos dessa Comissão!) continuam na 
posse indevida do saldo da .Festa, 
no mais completo desrespeito pelas 
determinações dos nossos Bispos... 
Dissemos saldo da Festa.-.. mas será 
que o dinheiro da Caixa das esmolas 
e das Promessas também é saldo da 
Festa?! 

Com. atitudes destas só não sena, 
tira a consciência sobrecarregada 
quem não tiver Fé! Mais uma vez 
recordamos a lavra dos nossios 
Bispos: «Oneram gravemente a' sua 
consciência, se não entregarem à 
Igreja •o que restar das fèstas» 

Que todos ajudem a Comissão de 
Festas, mas que as Leis • da , Igreja 
sejam cumpridas. É este o apelo sin- 
cero do Pároco que nunca se opôs 
à Festa de S. Lourenço. 4 

Os Nossos Benfeitores : 

Pelo número anterior ofereceram:. 

1.000$00 — Eduardo Reis. 
500$00 — Viúva' de` Eduardo Zão, 

Dulce Ferreira, Filomena Vale_ ntim. 
400$00 - Filomena Sá. 
200$00— Aurélio Couto, Assun-

ção Sá, Manuel Vicente, Celestina 
Zãº, Eduardo Eiras, Orlando Afonso, 
Isabel Garcia, Laura Ferreira, Lu-
cinda Costa, Arménia Pereira; Ci-
loca, Nelson Torres, Glória Miranda, 
América Loureiro, António Loureiro, 
Júlia Magalhães e Álvaro Amâncio. 

150$00 - Adolfo Zão, Maria Silva 
Braga, Manuel Costa e Augusto Gui-
marães. 
7 100$00 — Família Tibério, Abílio 
Menina, Felisbela Braga, Manuel Mi-

randa, Sameiro Tibério, Viúva --do 
Zé da Vila, Ângela` Vareiro,- Antó-
nio.Jorge Santos,- António Loureiro, 
Ana - Maria Costa,, Fernanda Soares, 
Maria' José Novo, Lurdes Rites,- Joa-
quim éio; Rosário, Paulo S. Ferréira, 
António' Rosário, Isolina Regado, 
Ana- Novo, Filómena- Novo, Anselmo 
Novo, Alzira Magalhães, Margarida 
Sá, Américo Magalhães, José Armé-
nio, Elisabete Lamela, Manuel Costa 
Lima, Mário M. Henriques, Lucinda 
Velasco, Leontina Magalhães, Maria 
do Céu Gonçalves, Mário Casais, 
Daniel Marques, Manuel Nunes, Ana 
da Conceição, Brasilina, Nazaré Men-
danha, Eugénia Barreira,. Palmira 
Vassalo e Lúcia' Guedes. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

10.000$00 — Dr. António Losa 
(Braga) . 

1.000$00 = Joaquim S. Braga, 
Maria Fernanda ..Lomba Martins 
(Curvos), José Gonçalves Merrelho. 

500$00 — Jacinta Alves da Costa. 
y. h' W Y 

v evos 
Reuniu a Comissão Fabriqueira 

Foi no dia .9. Da 'agenda de tra-
balhos constava: 

1: Contas de Janeiro até agora; 
2. Ratificação das datas de cor-

tejos, por zonas; 
3. Andamento dos projectos da 

Igreja, com vista zo início da obra. 

Resoluções: 

1. A Tesouraria vai estando de boa 
saúde, embora muito haja a fazer. Temos 
perto de 7 mil contos em caixa; 

2. Para pequenos cortejos por zonas 
foram definitivamente encontradas as 
datas de: 9 de Junho— zona de Vilar; 
22 de Junho — zona de Vila -Nova,- dia 
7 de Julho - zona 'de Frossos. - 

Os cortejos atrás referidos deverão 
render, ou fazer por isso, 750 contos 
cada. As datas agora encontradas anulam 
as anteriormente anunciadas. 

3. ' Os projectos definitivos estão a 
atrasar-se pois, segundo palavras e pro-
messas do engenheiro já deviam ter sido 
entregues. 

- Falou-se,. também, " num projecto de 
angariação de fundos, pensado para um 
modo suave, distribuido ao longo de 64 
semanas, que mereceu a unanimidade 
dos presentes 

Mas... 

O grande esquema' de angariação 

de-fu'n'dos para a obra 

foi apresentado pelo pároco 

e resume-se nisto 

1. Vão ser editados cartões que pre-
vêem espaço'de 64 semanas; 

2. Por cada- semana o detentor do 
ou dos cartões pagará 400$00, ou 1.600$ 
por mês; 

3. , Cada cartão completo custará 
25.600$00 que poderão ser pagos de uma 
só vez, por semana ou por mês. 

4. De 4 em 4 semanas haverá um 
prémio de incentivo, a sortear pela lota2 
ria nacional. 

5. O prémio referido atrás, começa 
em 1.600$00 e sobe progressivamente, 
sendo na semana 32 de 25 contos e na 
semana n.º 64 de 50.000$00. 

6. A cotização por casas e casais 
será feita de acordo com o n.º de cartões 
vendidos.-

7. Havérá um esquema `paralelo 
para jovens dos 15 aos 25 anos e um 
outro- para crianças dos 7 aos 14 anos. 
Evidentemente com quantias diferentes, 
para menos, tanto nas cotizações como 
nos prémios. Tudo isto, poderá render 
16.000" contos em 64 semanas. 

Pela Conferência Vicentina 

Atenta aos problemas dos pobres, 
pediu este organismo de caridade um 
subsdio para a cónstrução de uma casa 
de,uma família por si socorrida, a Maria 
Alice, à Casa dó" Gaiato, do saudoso 
Padre Américo. 

Foi contemplada com 150 contos que 
vão ser entregues à referida família, pre-
sentemente a construir casa em Susão; 
Palmeira.-

O diluir casos de pobreza é uma 
obrigação de qualquer cristão, particular-
mente dos mais comprometidos com a 
Igreja. Parabéns à Conferência Vicen-
tina e à feliz contemplada: 

Contas da. Festa de S. Torcato 

Ano de 1990 

Receitas 863.110$00 
Total das despesas 819.887$00 

Saldo 43.223$00 

Quantia a entregar à Fabriqueirá. 

Festas à S. Bento e 

Senhor dos Aflitos 

(Capela da Rateira) 

Dias 31 de Maio, 1 e 2 Junho: 

31 de Maio — Encerramento do mês 
de Maria com uma imponente procissão 
de velas a, terminar na capela. 

''f 1 'de Junho — Arraial coma presença 
de um grupo de fadistas e guitarristas. 

2 de Junho —'As 9 horas: Missa so-
lene, na capela; As 16.45 horas— Terço, 
sermão - e procissão, acompanhada pela 
Fanfarra dos Escuteiros. de ,Marinhas. 
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—Alberto Cardoso, de .73 anos, 
casado com Maria Augusta de. Cam, 
pos Rolo, residente no lugar dos 
Lírios. 

` = Cândida Fernandes , Gai fém, 
dé -62 .`avós, `, casada, comf' Manuel, 
Azevedo Carreira; ,residente na, Rua' 
Serpá Pinto. Faleceu em consëquên- 
cia — do ` acidente q grave ócórrido à 
caminho''de'"Fátima'cómQ referimos 
no mês anterior. 

—Manuel FF,ernandes,da,Benta, 
de 59 anos; casado com M.ã Eduarda' 
da Silva Gonçalves, residente na 
Rua de F̀S.' José. ' 

+ 

{` =Arlïndo•1 José Cardoso, ide 80 
anos, casado com Maria. Campos 
Costa, residente 'na Rua Se rpá Pinto 

ij . 
— Joaquim Fernandes da Costa, 

de 76 anos, viúvo, hós,•3de no Lar 
dúz Ter'ceira' Idãde.r 

4resentarnos séntidas +condolén-
cias 'a todos' os1 "familiares destes 
amigos falecidos. 

Agradecimento' 
i . t:... - 1OffSts•j ?.;.,íR c± ,!3 ``', 

A' família' 'dé Mantel '.Fe`rnandes 
da Benta agradëée-ã todas as pes' 
soas gzAe de qualquer forma lhe 
manifestaram os seus sentimentos 
por ocasiãô' dá falecimënto- do`•seu 
querido defunto. 
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•1Irma: Filipa :de'. Azevedo Martins;. 
filha de.CelestinoVerónimo da Silva 
Martins e de Deolinda Reis doe. Aze-. 
vedo Martinsr)•res'identes: nooLargo 
do Estaleiro. 

_ , vbrstlirlxau:l•aü G,11.1:•J n ,• 
Casamentos :1fíR' 

—Vítor Manuel Baptistas ;Pinto, 
de-.21•,anos, de .Leça do .Balìo,¡com 
MariaWre'esrz,Fradique_M_ ârinho, de 
24 -anos, desta-vila: ;y 3L  
II- -• .CarlosJ- Manuel - Machado;, da 
silva, de 29 anos, com Heleno¿ Maria 
do. Vale Ferreira, ,de 24,anos, iambos „ 
desta vila. 

—João Baptista ,Pereira Alves, 
de 27 anos, natural de Adaufe, Bra, 

Primeirà`Comunhão 

Comunhão- Solene 

Cinqüenta_criançgs•vao fazer a 
primeira comunhão no próximo dia 
9 de Junho. No mesmo dia tam-
bém será a -comunhão ;Solene de 
30 outras crianças mais crescidas 
que:têm vindo a fazerwa;eonveniente 
preparação de catequese. 

Noticias' Diversas ti / Of. "0," 

—' A" zona da beira ríõ estã em 
maré de grandes obras de remo-
deláção. Mais 'à nascente em vir•túde 

-fi:l .:"3'1'491 pluzk,i  

jq .91f1àf111A , n J ) r;bil 

.6tlo`i• .lo'z•to'1' r. ••..' , r• , 

ga, com Florbeüz dá Silva Martins das obras para a pro3ectada pousada 
de Matos, de 22 anos; desta vila da juventude que tem sido motivo 

o de alguma . polémica: 
r Cá mais para junto da ponte ini-
ciaram-se Ia os trabalhos, melhor 
dito, , execução , das—infra-estruturas 
para remodelação e pavimentação 
da - Rua das Rodas, estandoi já em 
execução o viaduto que .atravessa a 
Avenida António..Veiga .e' fará liga-
ção com º largo . do Estaleiro. 
Em virtude destes: trabalhos está 

cortado o trânsito para Ofir, fa-
zendo-se desvio" pela: Rua Capitão 
Lancher e pela Bonança. 

—Foi instalado um novo abrigo 
,junto do Salão Paroquial. Outros 
paineis semelhantes encontram-se 
espalhados por várias zonas, da vila. 

—Cerca de 50 elementos desta 
paróquia participaram no dia 26 de 
Maio no Sameiro, no encontro de 
Velhas Guardas jocistas , da diocese., 
— Um violento incêndio tdefla-

grou no Hotel do' Pinhal na, manhã 
de 26 " de Maio. A pronta acção; dos 
Bombeiros Voluntários, evitou que o 
fogo 'alastrasse, a ' todo ' o edifício. 
Compareceram os Bombeiros de Fão 
e Esposende com cerca de 100 ho-
mens. Mesmo assim -há , prejuízos 
consideráveis.. ù ; 
—As crianças das. escolas que. 

fizeram uma visita de estudo a 
Lisboa tiveram oportunidade de. , co-
nhecer muitos motivos de interesse 
da' capital e foram` •eÓ,,bidas , no 
Palácio de Belém pela ' esposa 'do 
Presidente da República, Dr.a Maria 
Barroso. 

•r< 

Baptismo -:i,: T ; 

o 

• 

2s 

Bartolomeu 
Dia 26 — Andreia Patrícia de Sá Ma-

chado, filha de José,#António Sampaio 
Machado e de Maria L.do.Sameiro,Alves 
Sá Machado, do lugar 'de Cima. 

óbitos 
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Dia 14 — Rosa Martins dos Santos, 
de 80 anos de idade, viúva de José Ro-
driguès Lapeiro, filha de Ánt6nio Ro-
drigues Sampaio"Afonso dos Santos e de` 
Maria, Martins, dos Santos, do,dugar de 
Baixo. r„ 

20 — Maria de Lurdes Martins Alves, 
de 59 anos de idade casada' com Abílio 
Martins de Abréú,' filha "de João Alves` 
e 'de Vaelntinã 'Martins da Calçada, do 
lugar. -,dê "Cima.,, ,"—I7 

r 

o!,-
Festa de Nossa Sen_hora.de,Fátima 

Como é habitual, é notória neste mês 
a devoção a N.º Senhora, com a igreja 
quase sempre plena de fiéis. Integrada 
nesta devoção está a festa em honra 
de N.& Senhora de. Fátimá,r com "sermão 
è procissão de velas, na noite do dia 12, 
missa, sermão e procissão no dia 13, 
na qual se integram muitos devotos. 

As despesas com esta festà sãó supor- 
tadas exclusivamente com as ofertas 
voluntárias. 

t r 

Contas da Festa"'.,, 

de Nossa Senhora de Fátima f' 

t Receita 109.430$00 
Despesa 19.600$00 

Saldo ;P. 89.830$00 

Baptizado )•.' 

Eséolhëndo o local onde tinham cele-
brado o seu casamento, o jovem casal 
Vítor Manuel -Arantes Ferreira da `Silva 
e Ana Cristina Pinho Eiras - do Vale 
baptizaram a sna filha Ana •Isabel, na 
Capela de Nossa Senhora da Barca do 
Lago, no dia 25 de Maio. 

Jovens em Caminhada t 

tò, Patrocinados por algumas casas co-
merciais - desta ':freguesia, os -Jovens em 
Caminhada' órganizaram um concurso de 
jogos tradicionais, 'no dia 26 de Maio, 
em que participaram oito grupos.- - - t 

Muro do Adro', 
ì • .J-

-•,1Já foi levantado o muro do adro, do 
lado do nascente, 'que há tempos tinha 
desabado. Obra que veio a custar a 
quantia'.de 78.100$00. 

x 

Já recebemos os 215.043$00, resti- 
túição correspondente ao imposto do 

i r V )i 
IVA da compra do sino e do relógio 
computorizado, ficando assim a , dívida 
reduzida para 248.762$00. 

Inquérito Paroquial 2armzit;lF.l 

Alguns -dados do inquérito , sobre a 
vida paroquial:,F) gy :; rílz: 

Pessoas a • residir =em •Gemeres -- 1:030 
Pessoas` da paróquia (-, a,)'residir; no 

estrangeiro-, 162•I:t gjj, ,r,,p1 
Famílias_ a residir na paróquia — 280 
Famílias a residir rio Festrangeiro ,,, 32 
Famílias raque trabalham, só • na 1'agri-

cultura-90 
Famílias que trabalham só na indús-

tria — 23 oirtamr •"* 
Famílias que trabalham só no comér-

cio e serviços— l4. r?litr•I 
— Famílias qué í trabalham na i agricul 

fura e :indústria — 90 
Famílias que trabalham .na agricul-

tura, 'comércio `e , serviços — 12 , 
.'Famílias que trabalham-na, indústria, 

comércio`"é serviços -• 1 1 >Ir ,S< 
Famílias que trabalhem na agricul-

tura, indústria, comércio e serviços —,32 
Pessoas que todos os dias se au`séntam 

da paróquia, para, o , trabalho — 239 
Estudantes universitários';- 7 

7-. t• „vr 

0.. _ 

Inquérito" Paroquial 
•..r.r.. • ¡ .,. 

Alguns dados do inquérito 
vida paroquial: t; 

r Pessoas a residir na • paróquia de 
Gandra — 1.068 

Pessoas da paróquia a - residir no 
estrangeiro — 143 , y. 

Famílias a residir na paróquia - 286 
Famílias a residir no' estrangeiro t37 
Famílias que trabalham só na+agri-

cultura — 96 

Famílias que- trabalham só na' indús-' 
tria — 30 

Famílias que trabalham só no co-
mércio e serviços = 19 

Famílias que trabalham na" agricul-
tura . e indústria — 39 

Famílias ; que trabalham na 'agricul= 
tur'a, ,v comercio e serviços — 18 

Famílias que trabalham na indústria, 
comércio' e serviços -- 28 r " 

-Famílias que trabalham • na agricul-
tura,` indústria, comércio e serviços- 56 

Pessoas que todos os. dias se ausen-
tam' da `paróquia para o ' trabalho — 176 

Estudantes universitários — 3. 

Casamento t 
a• 

José `Alberto Marcelo Fernandes e 
Natália' Maria Boaventura de Faria cele-
braram 'ó seu casamento no dia 18 de 
Maio. O noivo natural de Angola e a 
residir ém Esposende é filho de José 
Fernandes `e de Eugénia Augusta Mar-
celo Fernandes. A noiva natural e resi- 
dente , nesta paróquia é filha de Carlos 
Machado de Faria e de Zulmira Mor-
gado Boaventura. 

,A 

lsxl `:Ai11 
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sobre a 

Falecimentos 

No dia• 7 de Maio, faleceu, no Hos-
pital de Barcelos, com apenas 43 anos, 
Maria Adelaide dá Costa Crui de Por-
telá, natural da freguesia de Rio Tinto, 
Esposende, casada com Luís Pereira dos 
Santos Portela: 

No dia 12 de Maio, faleceu no 

. • r,Yh .a:. x rate It •• 

ES 
Hospital de Fão, o nosso— conterrâneo 
José ' Azevedó .•dos Santos ,Portela, onde 
se encontrava internado há alguns dias, 
depois de' durante algum tempp. ter lu-
tado na Casa de Saúde da Boa-Vista,"na 
cidade dó Porto; contra a doença que 
o-vitimou.--r  - -

O saudoso extinto que contava 69 
anos file idade,•era pessoa' muito esti-
mada, respeitada c Ì admiràda por todos 
queJ•com 'ele- conviviam.l, 

Dotado de uma excelente educação 
e dum enorme sentida de justiça,,desem-
penhou com esses dons o cargó de Pre-
sidente. da Junta , de..• Gandra,., durante 
30 anos. 

Era sem dúvida o homem e' o Poli-
tico á' quem a , sdciédade e muito èspe- 
cialmente . esta terra muito devem, por-
que . soube 'com" inteligência desenvolver 
esta teria harmoniosamente sem con-
flitos entre as. pessoas e. com concordân-
cia até daqueles que pensavam, de ma-
neira diferente da sua. 
O cortejo fúnebre, com , enorme 

acompanhamento;uréãlizóu-se' no'dia'13 
às , 17, horas. 

As" famílias 'é;nlútadas apresentámos 
os maiores sentidos de pesar. i 

Agradecimento- 

. + c. ...- r .r' 

A família de Maria Adelaide da Costa 
Cruz de Portela agradece a todas as 
pessoas que ' se dignaram participar no 
funeral da saudosa extinta, acompanhan-
do-a à sua última morada. Agradece 
igualmente aos que participaram na missa 
do 7.2 dia que teve lugar no dia 12 de 
Maio, assim como a todas .as provas de 
solidariedade que .lhe foram dadas nesta 
hora de tão profunda dor e luto. 

Mês -de Maria 
•  i(•".. • .try.l. 

Foi com grande afluência a devoção 
do mês de Maria"na nossa freguesia. 
Que a nossa ,devoçãà à'Mãe* de' Deus 
seja o caminho certo para^se chegar "até 
Deus, 'e quei Maria . seja o modelo para 
todos nós através ' das' suas , virtudes. .' 
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Mari  s 
Ultreia Diocesana 

Pela primeira vez na • história do 
Centro dos Cursos de Cristandade de 
Marinhas este teve a seu cuidado a orga-
nização duma Ultreia Diocesana. 

Foi precisamente no dia de Pente-
costes (19/5) que pelas 15 horas o Salão 
do Centro Paroquial, em ambiente de 
festa,` recebeu algumas centenas de 
Irmãos Cursistas da Diocese. A presidir 
esteve o Dig.mo Director Espiritual Dom 
Eduardo Melo, também Deão do Cabido 
Bracarense e Vigário Geral da Arqui-
diocese. 

Após as reuniões de grupo teve lugar 
a Ultreia propriamente dita em que os 
oradores versaram dum modo particular 
o grande tema do dia — (O Espírito 
Santo e os seus Dons) — Não faltaram 
ressonâncias que bem evidenciaram como 
o Espírito Santo continua a actuar no 
mundo de hoje quando os discípulos 
de Jesús se deixam por Ele conduzir. 

Esta jornada de oração e reflexão, 
que bem demonstrou a vitalidade ' do 
Movimento Cursista, terminou com a 
celebração da ` Eucaristia, que foi ' bri-
lhantemente animada pelo grupo juvenil 
sob a orientação competente do' Sr. Dr.' 
Albino Neiva. 4 

Oxalá que esta efeméride entusiasme 
muitos outros a integrarem-se neste 
Movimento Apostólico que tão bons 
frutos tem produzido. 

V. 

Imagem de N. Sr.' da Boa Viagem 

O povo desta paróquia como em geral 
todo o povo português é muito devoto 
de Nossa Senhora. A prová-lo aí estão 
as muitas igrejas, capelas, festas, ima-
gens, devoções a Ela dedicadas.. ' 
A nossa comunidade paroquial como 

já vem sendo costume há muitos anos, 
Promove no último sábado e domingo 
de Maió a encantadora festa de Nossa 
Senhora do Rosário, que inclui a pro-
cissão de velas com um andor a sair 
de cada capela de lugar, e depois a 
Missa e Procissão Solene no domingo 
com a presença de todas as forças vivas 
da comunidade e quase toda a gente. 

Este ano algo de novo aconteceu, 
Pois além da bênção e . inauguração 
duma nova imagem dedicada a Nossa 
Senhora da Boa Viagem, oferecida pelo 
lugar de--Pinhote, - também tivemos a 
Presença de algumas famílias com os 
seus bebés nascidos desde a última festa 
até à actual a fim de os consagrarem ao 
Coração Imaculado de Maria. 

Mais uma vez parabéns a , todos os 
que colaboraram nesta manifestação de 
fé e devoção à Santíssima Virgem, Maria. 

Qodas de Ouro e Prata matrimoniais 

Apraz-nos noticiar que neste mês 
duas famílias vão ter a felicidade de 
celebrar as Bodas de Ouro Matrimo-
niais dos seus progenitores. Trata-se de: 
José Alves Morgado e Maria Amélia 
Fernandes Ribeiro, de Abelheira, em 
21-6; e José da Silva Neves e Maria da 
Glória Palmeira Fernandes Ribeiro, de 
Outeiro, em 24-6. 

Celebram as de Prata — Ramiro da 
Silva Abreu e Ana Ribeiro Lima, do 
Monte, em ' 11-6. 

As famílias em festa endereçamos os 
nossos parabens com votos de continui-
dade durante muitos anos em felicidade. 

Celebração Matrimonial 

25/5— Rafael Carvalho Afonso, filho 
de António Bajão Afonso e de Maria 
de Lurdes C. dos Santos, de Palmeira 
do Faro e Paula Susana Domingues Ca-
lheiros filha de Ilídio A. Calheiros e de 
1Zosilda D. Calheiros, de Cepães. 

Dia 18— Manuel Filipe Cavalheiro 
Barbosa, filho de José Barbosa e de 
Maria da Glória da S. Cavalheiro, de 
Pinhote, e • Marisa Perusco, filha, de 
Carmelo e de Giusella Rapoei•o, de 
origem italiana mas residentes na Bélgica, 
onde se casaram. ) , 

N. B. — Se nem sempre publicamos 
a notícia de casamento. dalgum .conter- 
râneo que a celebra no estrangeira ou 
fora da freguesia é porque quando rece-
bemos a, informação ' já tem, passado. 
muito, às vezes mais -do que um, ano. 

Aos jovens casais os nossos parabéns, 
com votos de vida longa, e feliz. , a 

Celebração Baptismah 

Em 18/5 , foi baptizado João Pedro, 
filho de Joaquim Carvalho Coutinho e 
de Alexandrina da, Silva Vila _ Chã,_ de 
Outeiro. , f 

óbitos , S 

f -t 

4/5 ` Mar'ia ' Faria da Costa,' de 71' 
anos de idade, natural de Vila Cova, 
Barcelos, más residente há alguns anos 
em Outeiro, 'em casa dum seu filho.-
A2 — António Rodrigues. Casado, -dé 

66 anos de idade,, casado com' Leonor 
A. M. Gaio, dé •Pinhote, _ 

As famílias . enlutadas" apresentamos 
sentidos pêsames. + , 

Contas da Comissão Fabriqueira 

Atendendo à escassez de espaço?aqui 
fica o resumo das contas da Fabriqueira 
de 1990 ' que -foram apresentadas com 
pormenor através do Boletim Paroqúial: 

Receita c/ o saldo de 1989 1.540.646$ 
Despesa 796.093$ 

1. 
uai 

J • 

Saldo - 744.553$ 
•r. u.'' i l 

Notícias' Breves 

Conselho (Pastoral Paroquial — 
Reu-niu-se no dia 26/5 este órgão dinami-
zador da vida paroquial para,apreciar ó 
inquérito que se, fez à comunidade por 
determinação diocesana. , 

Doente — Foi internado na casa de 
Saúde da Boavista — Porto— o nosso 
conterrâneo, António Lourenço Marques, 
membro da Comissão Fabriqueira e de-, 
dicado colaborador da paróquia. Votos 
sinceros duma rápida convalescença. T 

Peregrinação — Um grupo de crian-
ças da catequese, acompanhadas por 
algumas catequistas e ,familiares vai par-
ticipar na peregrinação anual a--Fátima 
em 9 e 10 de Junho. 1 

Festas — Durante o mês de Junho. 
vamos celebrar a festa de S. João Bap-
tista, do lugar, do Monte em 23 e, 24 
e a de S. Sebastião é S. Pedro, de 
Cepães, em 29 e 30 de ' Junho. 

Pré-Primária — As crianças em idade 
pré-primária dos - lugares - de Rio -de 
Moinhos, Pinhote e Outeiro, vão . dispor 
de transportes gratuitos e permanência 
das 8--às 119 horas, e alimentação na 
Quinta do Paiva. 

Campo de S. Miguel — As obras para 
prover o campo de futebol de S. Miguel 
e o Polidesportivo com novas estruturas, 
com mais balneários e bancada; conti-
nuam. 

Tractor — Para mais eficientemente 
se proceder à . limpeza das vias , públicas 
a Junta de Freguesia adquiriu um tractor. 

Censos 81— Em 1981 quando se fez 
o censos era assim a nossa freguesia ---' 
habitantes residentes 4.346, sendo 2.068 
homens e 2.278 mulheres; 1.043 núcleos 
familiares; 1.442 alojamentos e 1.341 
edifícios. Presentemente quantos sere-
mos? . Aguardemos o.Censos 91 que se 
está a fazer. t,. 

B.EL.INH0 '' 
B. tidos AJ , - 1 

Dia 12 de Maios Firmino Tiago 
de Almeida Abreu, filho de Firmino 
de,Jesus Pereira de ;Abreu e-de Natá-
lia, Mària`Lirfia de'Alrrieidá, do lugar 
do Outeiro. f / ï ! E 1 
k — Carlos Miguel Merrelho Jorge, 

filho ide Manuel Carlos Couto Jdrge• 
e de Rosa Maria Merrelho dos 
Santos Jorge,. do lugar do Outeiro. 

Casamento .1ü `t' 

No dia, 26 de Maio célebraraìri-ó 
seis casamento Adão Torres Felguei-
ras, de 28 'anos, da freguesia de Fór-
jães, Esposende, filho'de António de 
Miranda Baptista Felgueiras e de 
Maria de Fátima Roque Torres; com 
Maria Martins, de 29 anos, filha-dé 
Manuel °Martins e'•de JRosa Martíns, 
do lugar de Sanfins....', 

1 .•. o id[rr.J•l 

Mês -de Maio 
,., n::i •:•• . ;, +:nos 

Com regular' frequência, tem 
estado a celebrar-se na igreja paro-
quial esta piedosa devoção em honra-
de Nossa Senhora. _ f 

No primeiro domingo de Maio,' 
dia- 5 teve • lugar -a descida ida - ima-
gem de Nossa,' Senhora dá ' Guia, 
desde o seu Santuário até à Igreja. 
Paroquial, onde ficou durante duas 
semanas ã presidir ao mês de Maio. 

No dia 18 de Maio realizou-se a 
procissão de velas em honra de Nossa, 
Senhora. Presidiu a todo este acto 
o andor de Nossa Senhora da Guia. 

No 3.° domingo de Maio, dia 19, 
celebrou-se a grande solenidade Ma-
riana em Belinho. Eram 9 horas da' 
manhã quando saiu á peregrinação 
da igreja . paroquial, ' a" presidir o 
Sr. Reitor de Antas, P.e Brito Fer-
reira. Muitas centenas de fiéis inte-
gravam o cortejo, que rezavam e' 
cantavam.. Chegados, ao alto da 
Guia, foi celebrada, + a eucaristia do' 
domingo do Divino Espírito Santo. 
Todo este acto litúrgico teve lugar 
no . topo do escadório `,que se vem 
concluindo. Cantou o' grupo 'coral, 
«Pequenos Cantores' da Manhã», e 
que bem.' Parabéns ao grupo e à 

a 

rr t 

sua directora. artística. Foi orador 
sacro à Rev.mo Senhor Reitor de 
Antas, S. Paio, Esposende, que faloú 
das maravilhas por Deus em Maria 
Santíssima e através dela em toda al obra 'Redentora. 

Referiu se'ainda com palavras de 
elogio,*louvor e admiraçãoà grande 
obra*' que a devoção Mariana da 
gente de Belinho, e não só, está a 
tornar realidade; o monumental 
escadório de acesso.Caã : Santuário 
da Guia. Finda a Eucaristia, foi a 
imagem: de Nossa Senhora levada 
para o.; seu Santuário e colocada 
sobre o altar. As 3 horas da- tarde 
houve'a recitação do terço do rosário 
nó Santuário e às 4 horas na bouça 
do poço, foi- a vez das crianças da 
catequese, onde lhes foi servido pelas 
respectivas catequistas, o tradicional, 
merendeiro; •-e que bom, que • era... r1; 

Na verdade, este dia, foi uma das 
maiores • jornadas marianas jamais 
realizada em. Belinho. - Pois, no dia 
em que se completavam 17 anos, 
foi em 1974, . no dia 19 , de Maio, 
sobre a bênção- do actual Santuário, 
e dia .em que se celebrou pela 'pri-
meira vez a missa no . alto da Guia, 
assistiu-se. à primeira peregrinação. 
a. este local.: De• notar as muitas 
centenas, de. fiéis e devotos de Nossa 
Senhora que durante todo o dia visi-
taram o seu Santuário, fazendo ro-
marias e cumprindo promessas. _ - 

Nunca se tinha visto tanta be-
leza e tanta unção espiritual como 
neste dia aqui. t.! :.<, . . 
.. Também, aqui, uma palavra de 
louvor., e agradecimento .aos zela. 
dores, que a, nada se pouparam. para 
que tudo fosse realmente grande., 
.. Bem hajam.. 4, 

-,,.,Nota; importante a registar este 
ano- é a construção da estrada que 
conduz ao escadório e que . se encon-
tra quase pronta.. Agora todos os. 
caminhos vão. dar . ao Santuário da 
Guia.. • . . 
. As obras no escadório continuam 

em - ,bom ,. ritmo, mas -ainda-falta 
muito, ,para, chegar, ao - fim. 
. , A toda a hora aguardamos a 
tua oferta.. __ 
- Obrigado. , 

s• 
J j 

Em 19 dê Maio reuniú o• Conselho 
Pastoral' Paroquial em sessão ordinária. f. 
Entre outros assuntos foi marcada', a Acompanhadas de, seus pais e dás 
bênção dos campos para a 5.°-feira dê Senhoras Professor-as as crianças' da 
Corpo de - Deus, dia •30; ,. o passeio das - escola primária foram em dois autocarros 
crianças da catequese para 28/7 e o no dia 23 em passeio de estudo. 
dia do doente _ para 2'de Junho. A3i, Além_ da alegria causada nas crianças, 
segunda missa neste dia, será àJ târdé, passear foi grande , lição ' bem aprovei-
às 15,30 horas. - i ► Cada 'dada pelás súas educadoras. 

Todos os doentes. e . velhinhos irão A ' -✓ ---► 
fazer mais este sacrifício de serem trans-
portados d ' igreja , onde participarão -no 
Santo Sacrifício, da missa e receberão a 
bênção eucarística.-,-- -1 t: r 
O grupo teatral no palco do Salão 

Paroquial oferece-lhes alguns números 
da sua exibição que os ajudará a aliviar 
run paueo o sofrimento.[ ,• 

Este grupo totalmente incipiente fez 
a sua, primei ra apresentação em Fonte 
Boa e logo foi éhãmado a Antas e 
Apúlia. Ofereceu 45.000,00 pára a ca-
pela. de Santo. Ant6nió' como fruto do 
seu trabalho. Bem haja. , 

Na reunião do, , C. ' P., P. chamou-se 
a atenção dos faltosos;- duas vezes sem 
justificação que conforme ordenam os 
estatutos devem ser. substituídos por elei-
ção. Se falam por desinteresse - estão : a 
desrespeitar quem os elegeu. 

Será então mesmo assim? Que mem-
bros activos temos? _. — 3-• 1 

Passeio 

Baptismo - 

Dia 26— José Carlos Tcrrrio Linha-
res, filho de , José Joaquim Morais Li-
nhares e de Carminda Otília dos Santos. 
Tarrios. . 

Casamento'r; • ^ 

18 — Ramiro da Venda Lopes com 
Maria Lúcia Cruz Vendeiro, Foi ofi-
ciante o Rev.° Dr. Costa Pinto.' 

óbitos 

• Dia 13— José dos - Santos Saraiva, 
viúvo de loaquina_de Sousa Saraiva, de 
69 anos, natural de Lisboa. •, ` 

18 — loaquina , Fernandes Escrivães, 
viúva,' de 90 anos, filha de Joaquim 
Fernandes_ Escrivães e de loaquina •Do-, 
mingues' Mariz:. 
, Oremos_ por,-suas almas. 
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RECORDANDO:.. de cada um deles não deixa de ser tam-
1 =,- lff bém nosso dever: otrs•..... 

Durante todo ,o tempo em' que perdu-_ Joaquim Vasco Barros, seu irmão 
raram as., «Guerras Coloniais»: passaram António Vasco Barros, Ezequiel Barros 
pelas ex-Províncias , Ultramarnas , Portu- Moreira Gomes; José Gomes., da Gosta,. 
guesas, designadamente- Guiné, =Angola, António Félix da Cruz e• seu filho, Joa, 
Moçambique, índia e Macau, em comis- quim Barros da Cruz. 
sões de Serviço Militar obrigatório, pelo s Paz às suas almas. . 

37 jovens naturais desta comum-. Recordamos também que, nesta comu-
Todos, felizmente, regressaram,• nidade só existe uma pessoa nascida no 

com a consciência , do século passado. Trata-se da Sr.a. Maria 
Joaquina da Silva, nascida no dia 4 de, 
Setembro de 1899. Está portanto a ca-
minho das 92 primaveras.,Viúva de An-
tónio da Silva Barreiro que faleceu aos 
37 anos de idade,.vítima de doença -moti-
vada pela ingestão de gases no decurso, 
da Batalha de Lá Lis, em França, onde 
participou integrado , nas , tropas portu-' 
guesas. r 

Recorde-se que o,, referido ' falecido 
exercia na ocasião da sua morte as fun-
ções de Presidente da Junta de Freguesia. 
E por falar na 1.8 Grande Guerra 

Mundial recordamos também outro va-
lente soldado, da nossa Paróquia que 
também já não pertence ao reino dos 
vivos e que interveio na mesma horro 
rosa Guerra tendo sido prisioneiro das 
tropas Alemãs. Trata-se ndo Sr. Amadeu 
de Sá Eiras. Regressou a esta sua terra 
após as hostilidades, onde_ viveu e faleceu 
com apreciável idade. 

Continuando a recordar os nossos 
«Jovens»- mais idosos,. sobrevivos e resi-
dentes nesta freguesia, - ficamo-nos hoje 
com aqueles que nasceram, na primeira, 
década deste século, quatro dos quais no' 
mês de Maio. Os nossos amigos , Teresa 
da Rocha, nascida em Setembro de 1900;, 
Daniel _• Francisco, Barros, i,em Fevereiro 
de 1902;" Mária Gonçalves F. Freitas,_ 
Março de _ 1902; Teresa -,Gonçalves Pi-
menta, Fevereiro de 1904; Ana da Silva, 
Agósto de-. 1904; Eduardo da Silva Ca, 
chada, Setembro de 1905; Vicência Ma-' 
tos da Cruz,' Maio' de 1906; André'Jósé 
Fernandes, Maio de 1906;- sua esposa 
Ludovina ! Lopes MirãÜda, Outubro de 
1907; António Oliveira, Maio'de 1908; 
Olívia Augusta Gonçalves da Silva, Se-
tembro de 1908; Joaquim Domingues 
Martins, Maio de 1910 e finalmente_Deo-
linda de Oliveira, : em',•Jàlho de 1910.= 
A todos desejamos-lhes muitos' anos de 
vida. 

menos 
dade. 
vivos • e sãos e 
dever._ cumprido. y 9 'x 

Recordá-los nestas linhas traduz a-
justa rhomenagem que, certamente todos 
merecem: Ressalva-se = todavia alguma 
involuntária omissão, facto pelo qual, a 
verifigar-se, ; nos penitenciamos. 
i Avelino Vieira _Novais, Manuel Fer-, 

reira -da Cruz, _ Manuel Pimenta Guima-
rães,-. Francisco Gomes dá Silva, Ma-
nuel Fonseca da Cruz,,,António Barros 
Faria, Joaquim Barros Faria, Manuel 
Serra da Cruz, Manuel Loureiro Alves, 
David Martins Pimenta, Manuel Rodri-
gues , da Silva, Fernando Oliveira da 
Silva, `Adelino Barros Faria, Manuel Fer-
nandes Cachada, José Barros Faria, Ma-. 
nuel Barros Moreira Gomes, Luís Fer-
nandes Barros, Abílio Pimenta da Silva, 
António da Silva Félix, José Francisco' 
Gonçalves Jesus, Manuel . Carvalho Pe-
drosa, Manuel dos Santos Dõmíngues 
(este cumpriu serviço militar na Guiné 
e.faleceu mais tarde emigrado em Fran-
ça), António Carvalho. Pedrosa, José 
rernandes Cachada, José Fernandes Bar-
ros, António Gomes da Silva, Henrique' 
Rodrigues da Silva, Delfim Oliveira da= 
Silva, António Barbosa da Silva,- José' 
Mendanha da Cruz, José .Faria e Silva 
Cachada, Càrlos Manuel Igreja Azevedo; 
Manuel Miranda . Oliveira, Álvaro Mi-
randa Oliveira,-,. Joaquim da Cruz Car-
doso, Celestino Miranda Oliveira- (fale= 
cido mais tarde vítima de acidente de 
trabalho)_e_Gabriel -dos Santos Alves... -- 
y Enquanto isto, morreram vítimas de 

acidentes de- trabalho, viação, intoxica--
ção por gases `e ainda por, doenças incu 
ráveis, quem -sabè se resultantes das 
adversas condições • de4 trabalho, sete" 
nossos saudosos conterrâneos e amigos, 
todos emigrados em França, onde pere-' 
ceram. 

Recordá-los e orar pelo eterno descanso 

Casamento 

Belmiro dê Jesus da Silva Viana, 
de 23 anos, natural e residente em 
Fão com Odete Maria de Aguiar 
Barral, de 23 anos, natural da Póvoa 
de Varzim e residente ennFão.• 

Baptismos ah'` s • t' 

—Ana Clara,, filha de Manuel 
Celestino Torres de Sá e de Maria 
da Graça Pereira Fernandes de Sá; 
residentes no lugar de Cedovém. 

—Tiago Fernando, filho de Mo-
riuel Otílio Eiras Fernandes e de 
Maria da Conceição Lopes Ribeiro, 
residentes em Paredes. 

—Maria Inês, filha de Adelino 
Augusto Gonçalves Costa e de Ja-
cinta Maria Veloso Alves - Ribeiro. 
— João Pedro, filho de Dr. Alvaro 

b 

m 
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Pratas Balhau Pereira e de Dr.a A1=; 
merinda Maria A, Barroso Pereira, 
residentes em Bragal  •- 

Óbitos 'u , •,< t'r.âl ,:: •Z t , 4• at. ..,`1 

—Maria Dias Ribeirõ•• Machado, 
de 69 anos, casada' com Isaíâs Torres 
Moreira, residente rio lugâr"de Areia., 
—1 Manuel Oliveira Gonçalves 

André, de 44 anos e esposa Maria 
Fernanda Tomé. de "Almeida,. de 42 
anos. Vítimas de acidente mortal no 
caminhò der Fátima, comò referimos 
no mês ' anterior.;`,c 
= Ana Moreira' Passos, de 80 

anos, casada com Zacarias Moreira 
Carvalho.' 

—José Gonçalves Ribeiro, de 61 
anos, casado com Maria de Lurdes 
Pereira da Silva Lima. -Também vf' 

•• L 

Lançá'ern África , 

A Comissão Fabriqueira adquiriu 
2.200 metros qúadrados'pàra alargamento 
do Adro Paroquial e 'construção futura' 
dó seu Centro t Paroquial. • • l,, r r 
•1- As negociações - foram,  por 
dois elementos da Comissão Fabriqueira) 
A' parcela de terreno faz parte da quinta` 
do Sr. Firmino Garrido .. e refere-se a 
uma frente de 127 metros de comprido. 
Foi ,uma òperáçãb '«relâmpagõ» que ter 
minou corri a'assinatura de docúmentos, 
pódendo,.desde já; á,Fabriqueira' demolir 
o 1 murõ e"transportá-lo' para os limites` 
definitivos,- ó-' que rjá! âconteceu. - 4in 

Alargam'ènto'db Âdro' Paroquial-"" 

Custo do terreno 
•s.. ,, '{{I 

e condições de pagamento 

"lqo dia 9 de 'Abril, rio'No'tário; de 
Esposende, • foi assinado um contrato 'de 
compra •e venda éntre'Firmino'da-Silvâ 
Garrido com sua esposa Maria Gomes' 
Lagoela e Padre Armindo Patrão de 
Abreu, pároco da freguesia de Palmeiro, 
com poderes dados pelo Sr. Arcebispo; 
para representar a Fábrica, da Igreja 
Paroquial: . •_ . . 1 !: `r ,r , , ,,, 

Do contrato ressalta a aquisição' de 
2.200 m2., de terreno pelo ' préço de 7.900 
contos cujas condições de pagamento são' 
as seguintes: ` 

a) 1.500 contos,no. acto da assinâ-' 
tura do contrato' (já . cumprido). 1' 

b) 2.400' contos, pela altura do 
S. Miguel de 1991 e que , é o preço de 
uma leira da Confraria do SS.mo, sita 
no lugàr,de' Susão,, que* nessa altura' pas• 
cará para á posse do Sr. Firmino' Garrido. 

c) .2.000 contos até 30 de Outubro 
de 1991. 

d) 2.000 contos- até 30 de { Janeiro 
de 1992. , 

Nessa altura far-se-á a, escritura defi-
nitiva. - ,. -q (1 
. Fazem parte do contrato ainda as 

seguintes cláusulas: 
1. Implantar o mesmo portão no 

mesmo direito da linha divisória da nova, 
direcção. `J w j r `t <, •' - ` f 

2. Implantar uma outra entrada 
novas a, meio da distância- entre o portão 
actual e o caminho que dá para o Sr. Ma-
nuel Fernandes: 

3.' Entregar, pela`áltura do S. Miguel 
de 1991 250 litros>de`vinho ao Sr. Fir-
mino Garrido. 

4: Prestar os bons ,offcios'junto`dá 
Câmara de Esposende pará,o lotéamerïtã' 
duma faixa de terreno contíguo a'ê§trada 
que dá para Santa Baia%Susão. ot'f 

No dia da concretização` dó negócio 
conseguiram os •dois elementos da Fabri-
queira ' qué•• cõnduziram as`'-rïêgociações,> 
a garantia de uma « entidade, ' que pediu 
sigilo, ''de 5.000 `contos que só 'sérãor 
entregues„ em Janeiro dë 1992. Pelo.tque 
daqüi até lá, • teremos—•  dé recorrer a 
empréstimos ` particúlares . para cumprir 
os nossos comprõmissos. O que já• acon 
teceu "para a<1 prestação. r, ' 
r ' 

Entretanto estamos -a' ,receber dona-
r 

ti••••1^•.r-ti..-•..-••-Lr ti.•-ti..-Lati.+-.., 

tima de acidente mortal:, como refe " 
rimos no mês passado. 

—Maria Rodrigues Ventura, de 
80 anos, do lugar de Criaz. 
1 -- Albertino Ferreira dos Santos 

Fradique, de 51 anos, viúvo, do lugar, 
da Igreja. i ri r 
—Ana Gonçalves da Cruz, de 79 

anos, solteira, residente em Criaz. . ..  

Peregrinação das crianças 'a Fátima 
f 1 

"As erianças da catëquese-vão "rea-
lizar uma'peregrinação • a • Fátima no 
próximo dia 10 ' de)`Junho: Mais de 
duzentas' crianças' e-- seus pais'- vão, 
participar 'nesta peregrinâção nà;cio' 
nal ao Santuário de Fátima por 
feliz iniciativa = dos catequistas de 
Apúlia..f a 

FZ A' 
avos dos, paroquianos" para 'a construção 
do novo muro, já concluído, cujo custo 
se cifrou em 610 contos. Ficou bonito 
e o adro apresenta já um novo` aspecto. 

O Desportivo R. `Estrelas de Faro 

cometeu dupla façanha 

Subiu à 2.ª Divisão Regional e sagrou-
-se campeão da 3.0. Regional. ,>'t 
É sempre consolador " ver coroados 

de êxito os esforços dispendidos ao longo 
de um ano. Assim nos estudos,'assim,no 
desporto, assim em qualquer _empresa. 
„+-. Se o ano passado todos ¡ os palmei-
renses se .lamentavam, com a queda da 
sua representante na 3.9 divisão regional 
da A. F. de Braga, este.ano todos.reju-
bilam com a subida - e com o troféu >de 
Campeão. , .-,., ., 

No esforço dispendido queremos 
meter • todos,-no mesmo saco: , desde a 
Direcção, atletas, sócios e simpatizantes. 
O Estrelas de Faro estão,no ,,Iugar 

que merecem e, com a subida de divisão, 
na divisão que lhes compete._ Nem mais 
nem menos. Continue-se a lutar para 
não descer, no' futuro. Mas alimentar 
esperanças de subir pode ser arriscado e 
creio não valer a pena.- As despesas são 
grandes, o profissionalismo custa muito 

o desporto como , distração sadia 
acaba por dar lugar á uma competição 
plena de . dores de cabeça para , respon-
sáveis e comunidade. 
.Parabéns. 

<r..s 
Pelo agrupamento dos escuteiros 

rrr Causour'gránde alegriã na população 
o regresso às actividades do Agrupamento 
dos Escuteiros. É que á - população já 
sentia saudades das cordas é> dos paus 
que, depois de 19 meses de inactividade 
já  tinham bolor. Bravo! Boa caça! , ,E que 
o número , aumente, . Estamos ansiosos 
por uma nova promessa. -, ,, a 

Conclusão , do mês de- Maria t• 

Intensamente vivida nesta comuni-
dade, vai ser ' solenemente,encerrado, no.. 
dia., l de' Junho, através de uma —impo' 
nente procissão de velas que percorrerá 
o lugar de, Terroso e, Casas , limítrofes. 

Será, assim o creio,. ,mais• uma jor-
riáda de fé e ;oração a; juntar . a tantas 
outras vividas longe ,deste mês de Maio, 
tão arreigado no. coração de toda' esta 
comunidade cristã de Palmeira., 

1 4i f. 

Baptismos 

Dia 7 de Abril -- Ana Patrícia Filipe 
da Silva, filha de Ramiro Sampaio, da 
Silva e de .Aná Maria Neto Filipe da 
Silva, residentes em Terroso. J 

14/4 — Nuno Manuel Faria Rocha, 
filho de Fernando Ribeiro da Rocha e 
dê Paula' Alexaridrã, G. Faria' Roéhã, 
residentes em Susão. 
',26- de Maio — Francisco Xavier Sá 

da Cunha, ' filho de Florindo Leite dá 
Cunha e'de Glória'-Alvès 'de Sá Cunha, 
residentes em Barral. r, - `r  

30 Mara` Cláudia^Azëvedo'.Miran-
da, filha de Alexandre Eiras-de Miranda 
e de M.0. Filomena ' Pereira Azevedo, 
residentes em Eira dé"Ana. 1:' 

' n 

r 

Casamento A, 

27 de Abril — Marinho , Neiva Rosa 
e Paula Maria da Costa Fernandes Alves, 
Ambos naturais e residentes nesta fre• 
guesia, • ele . é filho de Joaquim Lima 
Rosa e de M.0. do Carmo Martins Neiva, 
sendo ela filha -de Manuel Ribeiro Fer-
nandes Alves e''de'M.0. Amélia' Costa 
da ..Cruz. •/- ..!. ,) 

Óbitos`'  

..22 ^ de Abril— Manuel Gomes Vasco, 
de 81 arios; casado com ,Armànda Fer• 
nandes . Chaves, _ lugar de" Faro: 
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OS ADROS DAS NOSSAS IGREJAS 
(continuação) 

Porquê este respeito e especial cuidado com os adros? Compreende-se 
perfeitamente por se tratar de um espaço contíguo ao templo e portanto 
sagrado, ou, pelo menos, merecedor de certo respeito: não se toleravam nele 
desacatos, namoricos, jogos desonestos nem palavreado baixo (Afife em 1758 
e Vila Franca em 1815; igualmente não se permitia nele a cobrança de 
fintas e de sisas a não ser que fossem para obras ou questões nitidamente 
religiosas [ Ponte (Vila Verde) em 16511. Mas a grande razão dessas medidas 
residia, sobretudo, no facto de os recintos dos templos e capelas servirem 

Pelo Rev.` P.e Dr. Franquelim N. Soares 

ordinariamente, até aproximadamente ao terceiro quartel de Oitocentos, de 
cemitério para toda a população em geral. Era preciso, portanto, protegê-los 
da entrada dos animais imundos, em especial dos porcos, que os iam profanar 
remexendo a terra misturada com restos de corpos humanos. Por outro 
lado, não se pense que no século XVI era já habitual estarem os corpos das 
igrejas devidamente lajeados ou taburnados para' a inumação dos corpos. Em 
algumas continuou esse espaço com simples terra batida, como em Esposende 
e em Fermentões (Guimarães). Noutras não era costume enterrarem-se os 
mortos dentro da igreja, mas sim no adro, como acontecia em Nabais, com 
espanto geral do visitador, pois tratava-se de excepção praticamente única 
na arquidiocese. O visitador providenciou nesta matéria obrigando os fre-
gueses a inserirem-se nos usos tradicionais do arcebispado: colocar os 
cadáveres no sagrado e apud sanctos. 

Mas os adros continuariam sempre a servir de cemitério no caso de 
grandes mortandades em que não cabiam todos os mortos nos apertados 
recintos das igrejas; e ainda como lugar ordinário para gente falecida fora 
do grémio da Igreja, como excomungados, amancebados, suicidas, etc. Era 
também o lugar habitual para gente desconhecida encontrada morta dentro 
da freguesia, como aparecidos na praia devido a naufrágios, mendigos fale-
cidos de passagem e outra gente desconhecida. E provavelmente o lugar 
habitual para crianças falecidas sem baptismo, em regra nados mortos. 

O LAJEAMENTO DA IGREJA VELHA DE MAR 

Tudo o que escrevi acima serve apenas para enquadramento e introdução 
sobre a moderna tendência de se lajearem os velhos adros paroquiais. 
Encontra-se aí a tradição inequívoca de cerca de quatro séculos de vida 
cristã. Por isso custa a aceitar de ânimo leve essa moderna tendência a 
não ser em certos casos plenamente justificáveis. 

Tratando-se de igrejas paroquais e com elevado movimento demo-
gráfico, em especial nos domingos e dias festivos, compreende-se o seu 
empedramento para se faclitar a circulação das pessoas e o estacionamento 
dos automóveis, hoje tão abundantes mesmo nos nossos meios rurais. 

No caso de pequenas ermidas ou de igrejas relativamente pequenas e 
com escasso movimento não parece justificar-se esse luxo, cujos gastos são 
dignos de melhor utilização em prol da comunidade. Em especial tratando-se 
de adros vedados e sem possível acesso de automóveis. Não ficaria muito 
melhor um lajeamento parcial, em estilo rústico e unicamente em frente 
das portas de acesso? Não ficaria muito mais bonito uma bem estudada 
combinação de pedras com canteiros ou jardins? 

No caso da Igreja Velha de S. Bartolomeu do Mar tal empedramento 
peca por anacrónico, pois opõe-se-lhe uma tradição quatro vezes centenária. 
Se estética e artisticamente não é reprovável por se enquadrar no conjunto 
das paredes granítecas tento do templo como da vizinhança, não parecerá 
a melhor solução para esse adro. Sem estacionamento de carros, inteiramente 
vedado e com . um bom basamento para drenagem das águas, tal empedra-
mento não passa de um luxo inútil e artisticamente discutível. Mas lajeá-lo 
para quê, . se lá não passa ninguém a não ser algumas dezenas de pessoas, 
mas que sejam centenas, na vigília de 13 de Maio?! Fora dissò só uma 
ou outra, em regra mulheres, em cumprimento de promessas. Por tudo isto 
afigura-se-me um luxo anacrónico e muito discutível, que só realiza por 
questões eleitoralistas e pouco tempo antes das eleições. 

Mas a efectivar-se, que haja, ao menos, o bom senso de se conservar o 
seu único monumento nele existente e ainda com familiares remotos vivos. 
Não se trata de uma pedra tão tosca para merecer ser desfeita em pedaços 
a fim de serem utilizados nesse discutível empedramento. Doutra maneira 
transformar-se-á o velho adro numa autêntica eira, toda igual e monótona, 
muito boa para a secagem de milho e outros cereais. Aliás, foi esse o 
grande erro do restauro da igreja com a demolição dos taburnos ou sepul-
turas. E com esse empedramento lá se irá para sempre a vida da vege-
tação que nesse recinto crescia e que ao menos alimentava pássaros e puri-
ficava os ares tão poluídos da nossa terra, quer pelos veículos motorizados 
quer pelas embalagens de plásticos de pesticidas, quer pela absurda poluição 
sonora dos sinos, que toda a noite andam com a sua lengalenga para enerva-
mento dos mortais. 

Se não se sabe que fazer ao dinheiro, lembra-se aqui: a limpeza 
das áreas circundantes do lavadouro público, repelente e uma autêntica 
estrumeira; ou então a limpeza da praia, transformada em lixeira e imun-
dície da freguesia. E por certo que haverá outros destinos não menos 
ou até mais úteis que estes apontados. Se a fonte pública dispõe hoje de 
bom acesso, os responsáveis sabem muito a quem se deve e por que motivo. 

Em conclusão: por mais que se esforcem os responsáveis por embelezá-la 
exteriormente a Igreja velha nunca passará da aurea mediocritas — a dourada 
mediania — nos aspectos e espaços interiores; assemelhar-se-á à bela maçã 
exteriormente mas fraca ou até estragada interiormente; ou então ã casa da 
aldeia exteriormente muito bem pintada e com belo azulejo, mas interior-
mente banal, medíocre e sem beleza nem arte. 

Uma reflexão 

sobre as paróquias... 
O programa pastoral diocesano exige aceitação e empenhamento de todos. 
A ele se referiu nestes termos o Senhor Arcebispo Primaz: 

«... Ainda não estamos profunda-
mente habituados a este modo de agir, 
em consonância com todo o presbitério. 

Depois de manifestarmos, com leal-
dade e franqueza, a nossa opinião, im-
porta acatar humildemente o que for 
decidido, pondo de lado a nossa von-
tade pessoal, e colaborar com generosi-
dade no que nos é proposto. Todas as 
sugestões bem intencionadas constituem 
um contributo positivo através do diálogo. 
Até porque ninguém pretende impor 
nada: o trabalho é de todos. 

No ano em curso propomo-nos uma 

reflexão sobre as paróquias para melhor 
conhecimento, como condição indispen-
sável para a sua conveniente e urgente 
renovação. Só com uma participação 
activa de todos quantos integram a comu-
nidade paroquial, realizaremos a missão 
da Igreja. 

Os Conselhos Paroquiais para os 
assuntos económicos e os pastorais cons-
tituem uma das formas eficazes de parti-
cipação e compromisso. A constituição 
dos fundos paroquiais e diocesanos serão 
expressão desse empenhamento e soli-
dariedade ...». 

LEGIÃO DE MARIA 
Nascida na Irlanda por inspiração 

de Frank Duff, foi, oficialmente, 
implantada na França em 1940. 
Hoje está presente e activa em quase 
todos os países do mundo, inclusiva-
mente na U.R.S.S. onde entrou, clan-
destinamente, há cerca de 20 anos. 
Graças à maravilhosa, epopeia de 
Edel Quinn e Alfie Lamb instalou-se, 
respectivamente; na Africa do Sul 
e na América Latina onde continua 
activíssima. Na Indonésia, o país 
mais muçulmano do mundo, com 
156 milhões seguidores de ,Maomé e 
apenas milhão e meio de católicos, 

ela tem quatro vezes mais militantes 
que em França. 

Neste país, são proibidas as visitas 
domiciliárias com fins de apostolado. 
apesar disso, este movimento de 
apostolado marial conta 7.000 mem-
bros activos na ilha de Sumatra e 
4.000 na ilha de Java. Mais admi-
rável ainda é a vitalidade deste mo-
vimento na Coreia do Sul onde cada 
paróquia conta com vinte a' oitenta 
«praesidia», o que perfaz um total 
de 160.000 militantes num con-
junto de apenas quatro milhões de 
católicos. 

Nobreza da mulher 
A mulher, efectivamente, tanto 

quanto o homem, é uma pessoa; 
é a única criatura que Deus quis 
por si mesma; a única a ser expres-
samente feita à imagem e seme-
lhança do mesmo Deus, que é Amor. 

Precisamente por isso, não se 
pode realizar plenamente senão por 
um dom sincero de si mesma. Daí 
a origem da «comunhão», em que 
deve exprimir-se a «unidade dos 
dois» e a dignidade pessoal, tanto 
do homem como da mulher (cf. 
Carta Apost. Mulieris dignitatem, 
10). 

Assim, nem o homem é superior 
à mulher, nem a mulher ao ho-
mem. Isso não quer dizer que ambos 
são iguais em tudo. Cada um dos 
dois, possui a totalidade e a digni-
dade do ser humano mas não da 
mesma forma. 

A mulher entende a sua realiza-
ção e a sua vocação, como pessoa, 
segundo a riqueza dos atributos da 

Na conclusão do C P m 
Terminou em 26 de Maio o pri-

meiro C. P. M. deste ano. 
Decorreu da melhor maneira ao 

longo de seis semanas com o auxí-
lio de vários casais do arciprestado 
e a presença de perto de 90 pares 
de noivos. 

No último dia casais e noivos 
manifestaram o seu contentamento 
pela experiência vivida ao longo 
destas semanas e testemunharam 
profundamente quanto este curso 
tem de positivo. 

Certamente que muitos outros 
noivos estão a aguardar o projectado 
C. P. M. de Outubro /Novembro. 

feminilidade, que recebeu no dia da 
criação e que vai transmitindo de 
geração em geração, como sua ma-
neira peculiar de ser imagem de 
Deus, obscurecida pelo pecado e re-
cuperada em Jesus Cristo (Gál. 3, 
27-28) . 
Com suas qualidades especifica-

mente femininas, também ela está 
chamada a construir um mundo 
novo, participando na vida social 
e na vida e santidade da Igreja. Im-
portante é que, em sua fundamental 
igualdade com o homem, não perca 
de vista a sua complementaridade e, 
sobretudo, sua máxima nobreza: «ser 
imagem e semelhança de Deus». 
O espelho só reflecte a «imagem» 

quando está no lugar certo, tem a 
devida luz e está polido. Para ambos, 
mulher e homem, o «espelho» é 
Cristo; a luz vem de Deus; e o 
lugar certo está marcado pela lei 
ética («ethos») gravada em cada 
coração. 
A Palavra de Deus proclama que, 

onde a mulher deixou de ser «ima-
gem» e «semelhança» d'Aquele que 
é Amor, há um imperativo de con-
versão; para ela ou para os demais. 
Isto é, impõe-se a necessidade de 
libertar-se de algum mal, do pecado. 
De tudo quanto ofende o outro; 
toda a ofensa «diminui» não só 
aquele a quem se ofende, mas tam-
bém aquele que a comete. 
A dureza do coração humano, fe-

rido pelas consequências do pecado 
original, no decorrer da história, foi 
prejudicando e transtornando o pla-
no do Criador, também quanto à 
mulher, imagem de Deus. Agora é 
preciso percorrermos os caminhos da 
conversão, retornar à vontade ori-
ginal do Senhor. 

Por João Paulo 11 
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A A. D. E mantem-se na , II Divisão E 
Futebol, 

II' DIVISÃO.', NACIONAL B 
1 

ZONA NORTE ,.. 

E; "nó último jogo do campeonato, 
á A: D" "E não-ganhou mas vai con-
tinuar • na II Divisão B, do nosso 
futebol! Foi num encontro ardua-
mente disputado,- emocionante, que 
a A. D. E., embora não vencendo o 
seu antagonista, mas também não 
perdendo, acabou por garantir a per- 3•° Taipas, 14 pontos, 
manenccia e ao 00.1> minuto 
jornada de um campeonato de 38 
jornadas, todos puderam respirar de ri 
alívio. Parabéns a, todos°quantos con= 
tribuiram para mais um feito que 
dignific `i a Esposende' e o seu con- 
telho. 13 

mento e.repetiram-na agora na fase 
final, , apesar de não terem conse-
guido passar para o :•Nacional. 

De qualquer , modo, merecem os 
nossos parabéns., 

últimos resultados:' -

Esposende, ^ 4 - Guimarães,' 1 
Realense, 2 - Esposende, 4 

Classificação final: 
1.° Merelinense, 16 - ' ontos 
2.° Esposende, 14 pontos 

c Néstá zona norte subiu à II Divi-
são de Honra o Rio Ave e desceram 
à' III Divisão , as equipas do Ama-
rante, Trofense, Bragança, Leça, Mi-
randela, Delães é Valpaços. Foram 
mui16 a descer: algo está mal no 
nosso, desporto. , 

Esposende, 3 - Amarante, 3 

Y A A: D. E. classificou-se em 13 
lugar com 39 pontos. 

-•- TAÇA-DE HONRA 

A. F. DE BRAGA 
<- N, . 1 

Gil Vicente, 0-.Esposende,  2 
Esposende, 3 - Ronfe, 2 

!' l; ".J t í IIC 
rfr, 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
•≥J A. F.. DE, BRAGA 

.1t:,0 r-, tt -I, DIVISÃO 

. Antas, , 8 - Pousa, 0 
y Vila Chã,, 2,- Realense, 2 
Ceramistas, 1,--, Marinhas, 3 
Fao,, 0:- Merelinense, 2 

2 -; Apúlia, 1 
, ` ` Aveleda, 11-,Vila Chã, 0, 

,;"-Marinhas, . 7-,,Palmeiras,  1 
Dui-iiense, 3 -'Antas, 1 

, - ' Apúlia 3- Ceramistas; 1 
Pousa, 0 - Fão, 3 

' Terminado o campeonato distri-
tal , d " I , divisão da A. F: de Braga, 
queremos, endereçar os parabéns a 
todos ,os clubes do concelho que tão 
1 oa`,conta deram de si. Quanto ao 
Vila Chã, único a ser desprºmovido, 
desejamos um rápido regresso. 

Classificação final: 
4,° f lugar, Antas, 36 pontos 

rt 5.° lugar, Marinhas, 36 pontos 
6.° lugar, Fão, 34 pontos 

11.° Apúlia, 29 pontos 
15. - Vila Chã, 13 pontos 

i!t} 5: ' 

` H DIVISÃO 

Necessidades, 0 - Gandra, 1 
Gandra, ` 1.'= Gondifelos, 2 

¢ Também para o Gandra vão os 
nossos elogios pelo brilhante terceiro 
lugar alcarïçado no termo do cam-
peonato, com 37 pontos. 

"JUNIORES Fase Final 
:,. 

Os juniores da A. D. E. fizeram 
umá boa carreira na fase de apura-

JUVENIS - Fase Final 

Esposende,-3 -= Merelinense, 4 
Guimarães, 11- Esposende, 0 

c 

A. F." DE VIANA DO CASTELO 
,, 1 1 p 

I DIVISÃO 

última ,jornada 
Valenciano,,( 4 - Forjães, 2 

0 Forjães, ao` classificar-se em 
10.° . lugãr com 35 pontos, garantiu 
a permanência no primeiro escalão 
do futebol distrital da A. F. de Viana 
do Castela , Os nossos .1 parabéns. 

#f 

.Andebol 
Quase a terminar a época 90/91, 

i o Esposende Andebol , Clube Jovem 
está a participar numa- das mais 
importantes provas oficiais, na his-
tória do Clube: a fase final que dá 
acesso à subida à I Divisão Nacional, 
em seniores femininos. Se tal acon-
tecer será um feito notável. No pró-
ximo número daremos a notícia do 
termo desta fase de apuramento. 

últimos resultados 

Campeonato Regional 
A. A. de Braga 

Infantis Masculinos 
Esposende, 15 - ' Coelima, 9 

Iniciados Masculinos 

Esposende, 12 - Coelima, 13 
Braga B, 0-Esposende,  15 

JOGOS PARTICULARES 

Juvenis Femininos 

Esposende, 15- Selecção Escolar 
de, Braga, 10 

Esposende, 11- Famalicão• 0 

Seniores Femininos 

Misto A. B. C., 22 - Esposende,, 28 

CAMP.' NACIONAL DA II DIVISÃO 

Fase Final Nacional 

Quintajense (Setúbal) , 23 - Es-
posende, 18 

Liceu Camões (Lisboa), 18- Es= 
posende, 14 

SELECÇ6ES REGIONAIS 

Os atletas do Esposende Andebol, 
Luís Pereira e José Cardoso, em 
iniciados masculinos, e Bartolomeu 
Cepa em juvenis masculinos, foram 
chamados às seleções da A. A. de 
Braga., 

Atletismo 
Teve lugar no dia 1t9 ' ,passado 

mês'de Maio' a VII Meia Maratona 
Internacional do Cávado, iniciativa 
altamente louvável da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, com uma or•gà- i 
nização a, todos os ,títudos impecável 
e' digna dos 'maiores elogios: Foi 
mais uma excelente jornada de pro-, 
paganda turística do concelho e que 
serviu para promover e incentivar 
a modalidade. 

Classificações: 

Seniores Masculinos 

1.° António Godinho, C. R. Arada, ' Esposende 
Ovar - 1.07.34; 2.° Domingos Neves, 
U. D.,7Valonguense - 1.07.45; 3.° Má-
rio Sousa, ótica 2001, Peniche 
1.07.47. 

Colectivo: 
1.° C. R. Arada, Ovar - 22 pontos 
2.° N. D. da Silva - 22 pontos 
3.° M. J. Merelim -- 44 pontos 

15.° A. D. Esposende - 199 pontos 

Seniores Femininos 

1.a Fátima Neves, 
gualde - 1.17.29 

2.1 Alzira Hilário, 
1,24.42 

3.1 Amélia Araújo, 
-1.26.19 

13.1 Sandra Cabral, 
sende 

14.1 Angela 

C. P. 

i: y 

19.0 •Jorge Loureiro, A. D. Espo-
sende - 1.29.36 

Man-

individual - 

G. da Trofa 

A. D. Espo-

Silva, A. D. Esposende 

JUNIORES _1 `.• -r,,; 

1.° Carlos , Ferreira, C. •Benfica, 
Braga="1.11.48, i 

2.° José "Nogue"ira, C. Benfica,, 
Braga - 1.13.07 

3.° Hugo Romano, individual -= 
-,1!1'8:.33'. a 

{, VETERANOS I 

1.15.59 

1.° Torcato, Moreira, B. , V. Bar-
celos - 1.13.33 ` ' 

2.° José Ribeiro, Indivi.duál 

44.0 Manuel M. Ferreira, A. D. 
v 

VETERANOS II 

1.° Albino Freitas, S.' R. Cepa-
nense Fafe _ 1. 18.24 

2.° Armindo Cerqueira; .-U. Grun- 
dig -- 1.22.37 ir 

7.° João Costa, A. D.' Esposende 
-1.28.07 

r VETERANOS III. 

r 1.° óscar Loureiro, Sp. C. S.VietóV 
- Porto - 1.16.21 

2.°Eduardo Silva, Sp. C. S. ,Victor 
- Porto - 1.25.07 

VETERANOS IV 

1.° Manuel Rosales, Individual-
1 1, 

1.16.13 
2.° José Carvalho, União Grundig 

-1.21.51 

- A passagem do Papa por Lisboa movimentou 2.500 agentes do 
Comando Distrital da PSP, do Corpo de Intervenção e Grupo de Operações 
Especiais. 

- A CP e a Região de Turismo do Alto Minho vão permitir passeios 
em comboios a vapor do princípio do século nos próximos meses de Junho, 
Julho e Agosto. 

As ajudas comunitárias a Portugal atingiram o ano passado 214 
milhões de contos. 

-0 exército vai gastar 14 milhões de contos na substituição das suas 
armas ligeiras, G3 e HK21. s 

-Nos primeiros três meses deste ano foram participados à Polícia 
Judiciária de Lisboa 114 desaparecimentos de pessoas, na maior parte dos 
casos rapazes menores e pobres. ,•, •1 

- A Comissão Regional de Turismo Verde Minho, dirigida por João 
Casanova, tem uma dívida de cem mil contos. 

A Câmara de Barcelos vai promover a construção de uma nova 
ponte sobre o Cávado, a montante da ponte romaria, ligando Barcelos ao 
nó rodoviário de Ganil, cujo custo total será de 600 mil contos. 

Panorâmica 


